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DUAS    PALAVRAS 


Quando  nos  constituímos  em  commissão,  não  tivemos  em  mira 
lisongear  o  nosso  bom  amigo  e  correligionário  Alves  Correia. 

Bem  sabemos,  que  tanto  elle,  como  muitos  outros,  sabem  com- 
prehender  e  cumprir  a  espinhosa  missão  de  jornalistas.  « 

E  certo,  que  por  diversas  vezes  teem  sido  levantadas  na  imprensa 
grandes  questões  de  moralidade,  mas  é  igualmente  certo  que,  a 
campanha  levantada  contra  o  exonerado  commissario  tocou  o  auge  : 
—  foi  Hercúlea.  Demonstrada  esta  corajosa  tenacidade,  pouco  vul- 
gar, e  a  villissima  e  traiçoeira  aggressão  de  que  foi  victima  tornavam 
aquelle  prestimoso  amigo,  credor  de  alguma  cousa  que  perpetuasse 
os  feitos,  bastando  para  isso  um  mimo,  embora  singelo,  mas  offertado 
com  sinceridade. 

Foi  bem  acolhida  a  ideia.  Todos  corresponderam  ao  appello  que 
fizemos,  por  forma,  que  nos  deixou  penhoradissimos. 

Por  indicação  affectuosa  do  nosso  bom  amigo  dr.  Theophilo  Bra- 
ga, solicitámos  ao  talentoso  poeta  sr.  Gomes  Leal,  o  favor  de  escre- 
ver os  traços  biographicos  de  Alves  Correia,  que  da  melhor  vontade 
a  isso  se  prestou. 

A  todos,  que  por  qualquer  forma  contribuíram  para  o  bom  êxito 
da  nossa  iniciativa,  os  nossos  agradecimentos. 

A  Commissão 

Aristides  Eugénio  Coelho  Basto. 

José  Maria  de  Sousa. 

Júlio  Felisberto  de  Carvalho. 

Manuel  Pagani. 

Joaquim  Eusébio  dos  Santos. 


ALVES  CORREIA 


Não  urge  apenas  levantar  estatuas  aos  mortos. 

E  preciso  levantar  tanbem  arcos  de  triumpho  por 
onde  passem  as  cabeças  illustres  dos  vivos  enrama- 
das de  louros. 

Sempre  tenho  opinado  que  um  elogio  feito  a  um 
vivo  vale  mais  que  a  imagem  de  mármore  votada  a 
um  morto,  quer  seja  no  alto  de  um  monumento  de 
uma  grande  cidade,  quer  em  uma  pedra  lapidar,  quer 
seja  n\ima  rica  basílica  cheia  de  Ídolos,  quer  na  sim- 
plicidade d\im  cemitério  sertanejo,  cheio  de  hervas .  .  . 
Aquella  estatua  que  foi  levantada  em  França  ao  pri- 
meiro que  pensou  em  fundar  um  jurnal,  áquelle  que 
primeiro  teve  a  audácia  de,  por  meio  dos  typos  typo- 
graphicos,  forjar  aquella  lança  mais  invicta  do  que  a 
do  príncipe  Astolfo  do  poema  de  Ariosto,  teria  sido 
uma  obra  de  mais  justiça,  se  elle  a  tivesse  visto  levan- 
tar em  vida,  como  Voltaire  viu  enramar  o  seu  busto, 
em  pleno  theátro  publico. 

Mas  o  jornalista,  como  todos  os  políticos  em  ge- 
ral, —  mesmo  por  que  são  diariamente  muito  commen- 


—  4  — 

tados,  muito  contestados,  muito  achavascádos,  —  é 
com  raras  excepções  que  faz  a  sua  entrada  em  Roma  ou 
na  Jerusalém  da  gloria,  com  a  palma  virente  da  victo- 
ria  em  punho.  E  quando  triumpha,  tal  e  qual  como 
nos  triumphos  antigos,  lá  váe  no  couce  do  cortejo,  da 
deslumbrante  quadriga,  dos  trophéos,  das  musicas 
coraes,  também  como  o  escravo  romano,  o  apedreja- 
dor  ignaro,  o  arruaceiro  bêbado,  vomitando  vaias  so- 
bre os  seus  louros,  escarrando  ignominias  nas  rodas 
do  seu  carro  de  ouro:  —  que  como  todas  as  rodas, 
mesmo  até  a  da  Fortuna,  ora  olham  para  as  nuvens, 
ora  são  encadernadas  de  lama. 

Alves  Correia  é  um  jornalista,  e  um  jornalista 
audaz. 

O  seu  temperamento  não  é  de  certo  feito  d'essa 
serenidade  poderosa  de  ferro  e  diamante  de  Vacquerie : 
d'essa  subtileza  ardilosa  e  lógica  de  Girardin:  nem 
d'essa  frieza  sardónica  e  terriíica  de  Sampaio,  nos 
últimos  annos.  Elle  é  um  jornalista  todo  nervos:  e,  se 
eu  quizesse  comparal-o  com  alguém,  preferil-o-hia 
comparar  com  Armand  Carré,  enthusiasta  e  ideólogo, 
impressionavel  e  moço,  impetuoso  na  arremetida,  e 
que  foi,  como  é  hoje  Alves  Correia,  a  mais  juvenil 
esperança  da  juvenil  democracia. 

Elle  é  ainda  um  novo:  e  a  mocidade  é  sempre  bem 
acolhida  como  o  avental  de  flores  da  Primavera,  com 
suas  madrugadas  sonoras,  que  fazem  fcrtilisar  as  se- 
mentes c  as  raizes. 

Eu  enthusiasmo-mc  facilmente  pelos  novos,  e  te- 
nho sempre  amado  a  mocidade  pelas  suas  etilisões 
sinceras,  pelo  estuamento  do  seu  sangue,  pela  sua  ideo- 
logia generosa.  Amo-a  até  pelo  seu  desprezo  da  Mor- 
te, da  Fatalidade,  da  Necessidade,  da  Ordem,  da  Ra- 
zão de  Pastado,  todos  esses  monstros  fatídicos  que  o 
barbado  deus  de  Abrahão,  Sabaoth,  creio  que  hou^■e 
por  bem  collocar  logo,  como  espantalhos,  ante  os 


olhos  do  bíblico  Adão.  nas  íigueiras  de  largas  folhas 
do  Paraizo.  Se  para  se  ser  um  poeta  é  preciso  ter  a 
lingoa  de  fogo  da  Inspiração,  commummcnte  chama- 
da estro,  para  se  ser  jornalista  requér-se,  essencial- 
mente, ter  temperamento. 

O  finado  José  Júlio  Rodrigues,  apezar  de  todo  o 
seu  chimico  saber,  jamais  conseguiu  sel-o:  José  Es- 
tevão nunca  teve  a  inabalável  vocação:  o  sr.  Clemen- 
ceau  suspeito  que  completamente  nunca  o  será. 

E,  todavia,  todos  estes  perpetraram  artigos  de 
fundo,  todos  estes  redigiram,  e  um  d'elles  redige  ain- 
da, varias  gazetas. 

E  que  o  jornal  é  como  a  mulher:  —  uma  entidade 
essencialmente  absorvente. 

Deve-se-lhe  consagrar  toda  a  nossa  força,  todo  o 
nosso  sangue,  todo  o  nosso  espirito,  todas  as  virtudes 
ou  defeitos  mesmo  da  nossa  peculiar  idvosincrasia. 

Um  poeta  pode  ser  jornalista  sempre,  com  muito 
mais  vantagm,  do  que  um  sábio:  por  que  o  primeiro 
sabe  communicar  ás  massas  todo  aquelle  calor  eífu- 
sivo  de  que  a  sua  alma  está  plena,  e  por  isso  apaixo- 
na-as.  O  segundo  não:  o  segundo  educa-as,  instrue-as, 
regencra-as,  mas  nunca  saberá  achar  aquella  phrase 
precisa  que  communica  e  ateia  a  flamma,  que  as  re- 
voluciona, subleva,  vulcanisa,  e  combústa .  .  . 

Ora  todo  o  jornalista  de  primeira  grandeza  é  mais 
ou  menos  um  poeta. 

E  poeta  pela  sua  csthetica  moral,  pelo  modo  de 
pintar  os  caracteres  e  de  encarar  as  psvchologias.  pelo 
lado  extremo  de  suavisar  ou  de  ampliar  os  aspectos, 
de  carregar  ou  de  amaciar  os  tons,  pela  mesma  mu- 
sica da  dicção.  E  comtudo  o  jornalista  tamíbem,  como 
certos  poetas  correctos  que  rimam  a  frio,  tem  por  ve- 
zes a  hyperbole  fácil,  e  a  emoção  diííicil.  Exagera 
também,  a  frio,  o  aspecto  politico  das  sociedades  e 
dos  homens,  vendo  aliás  rectinileamente  as  cousas, 


examinando  com  um  vidro  perfeitamente  claro  as  in- 
tenções como  bacillos  curiosos,  muito  interessantes 
bactérias,  divertidos  pequenos  monstros. 

Estes,  porem,  não  são,  decerto,  os  apóstolos  do 
jornalismo,  mas  sim  os  seus  banqueiros.  Não  irão  de- 
certo, como  os  discípulos  de  Christo,  sem  sapatos 
nem  chinellos  pregar  gratuitamente  o  Verbo,  pelas 
ruas  de  Jeruralcm  ou  de  Pariz.  Elstes  são  os  que  teem 
nos  gabinetes,  onde  tracejam  os  seus  artigos,  uma  es- 
pecial balança  em  que  as  palavras  são  pezadas  como 
libras,  e  em  que  se  computa  quanto  vale  uma  palavra, 
uma  linha,  uma  reticencia,  um  ponto  de  exclamação. 

São  os  Marinoni,  são  os  Ducet,  são  os  redactores 
do  Figaro  e  do  Times,  para  não  fazer-mos  agora  ou- 
tras inúteis  referencias. 

Quem  é  aquelle  individuo  d^olhar  agudo,  sobre- 
casaca preta  correcta,  que  está  ali  ao  pé  d'aquelle  apa- 
ratoso general,  e  d'aquelle  muito  calvo  politico,  ajou- 
jado de  condecorações  luzentes,  que  lhe  dão  um  ar 
de  Sete  Estrellos  de  farda? — perguntava  uma  alta 
dama,  de  íidalga  estirpe,  a  um  homem  de  sciencia  que 
tinha  a  seu  lado,  num  baile  solarengo. 

— p]  o  jornalista  X,  retorquiu  o  homem  de  scien- 
cia interpelládo. 

Oh!  um  jornalista!.  .  exclamou  a  bella  dama  de 
azulino  sangue,  com  o  lábio  róseo,  túrgido  de  des- 
dém .  .  . 

Bella  senhora!  tornou-lhe,  pouco  mais  ou  menos, 
o  sábio:  —  o  jornalista  representa  hoje  uma  força,  e  o 
jornalismo  é  hoje  o  quarto  estado,  muito  mais  pode- 
roso que  os  outros  trez,  visto  que  é  mais  consciente. 
D'aquelles  que  estão  ali,  o  jornalista,  o  general,  c  o 
ministro,  o  mais  poderoso,  o  mais  respeitado,  o  mais 
requestado,  o  mais  temido,  o  mais  angélico,  e  o  mais 
diabólico,  é  com  certeza  o  jornalista. 

(>)m  o  seu  critério  rectilineo  e  frio  elle  disseca  as 


consciências,  como  um  cirurgião  os  cadáveres,  rasga 
d'alto  abaixo  todas  os  vestimentas  com  que  se  enfar- 
pella  a  nossa  psychologia,  como  um  esculptor  poè  a 
nú  as  suas  estatuas. 

Quando  lè  uma  carta,  procura  no  postscriptiun  o 
móvel  secreto  d^essa  epistola,  quando  commenta  o 
discurso  cálido  de  um  orador,  procura,  no  meio  das 
flores  de  rethorica  d'aquelle  parlamentar  ramalhete,  o 
verme  peçonhento  do  seco  egoismo,  que  lá  está  ani- 
chado no  pistillo  e  nas  anthéras. 

E  um  cirurgião  que  retalha  vivesecções  terríveis, 
que  opera  amputações  cruentas,  para  salvar  os  orga-* 
nismos  gangrenados.  E  um  medico  que  cura  com  a 
lanceta,  mas  que  também  faz  carnagens  ferinas  como 
ella,  como  os  Cossacos  do  Don  com  os  seus  sabres. 
Esta  lanceta  c  a  sua  penna:  a  qual  tanto  pôde  ser  fabri- 
cada de  um  flexível  aço,  como  arrancada  da  aza  de 
um  estúpido  palmipede,  vulgarmente  chamado  pato. 

Como  muito  bem  o  disse  um  poeta  assas  notório, 
o  jornal  succedeu  ao  livro,  como  o  livro  ao  templo, 
e  o  templo  á  pvramide  egypcia  carregada  de  hyero- 
gliphos.  Antigamente  liam  os  sábios  e  os  magos  nos 
livros  e  nas  pedras:  hoje  lè  o  filho  das  hervas,  o  plebeu, 
n'essas  frágeis,  dúcteis,  mesquinhas  folhas  de  papel, 
que  hão  de  durar  mais  ainda  do  que  os  obeliscos,  e 
que  são  mais  eloquentes  do  que  as  pedras. 

E  com  essas  frágeis,  mas  ao  mesmo  tempo  terrí- 
ficas catadupas,  que  se  tem  demolido  tudo  que  tinha 
prestigio,  que  tinha  uma  orla  de  douradura  oíficial: 
quer  fosse  ouro  sem  liga,  ou  latão,  diadema  de  rei, 
ou  candelabro  mystico  daltar. 

Os  symbolos  da  antiga  Força,  os  espectros  do 
antigo  predomínio,  —  Lex,  Rex,  Carnifex,  —  a  Lei,  o 
Rei,  e  o  Carrasco,  foram  feitos  em  postas  pela  penna. 

Com  uma  simples  penna  de  pato,  Luthéro  que- 
brou, para  meio  mundo,  a  thiára  d'ouro  do  Papa: 


Pascal  escavacou  a  theologia  dos  Jesuítas:  Marat, 
condemnou  á  morte  o  Rei:  Voltaire  fez  em  cacos 
a  auréola  de  luz  do  Pae  do  Ceo.» 

Depois  d'estas  palavras  que  o  arguto  homem  de 
sciencia  disse  á  bella  dama  de  fidalga  estirpe,  e  de 
azulino  sangue,  não  sei  se  ella  ficou  encarando  o 
jornalista  com  maior  veneração:  só  sei  que  o  olhou 
obliquamente,  com  uma  certa  chispa  de  pânico  na 
pupilla  .  .  .  que  o  critico  irreverente  denominaria  — 
medo. 

Nós,  porem,  podemos  acrescentar  ao  que  disse  o 
sábio  arguto  estas  positivas  linhas  que  seguem: 

A  Sciencia  engrandeceu  maravilhosamente  o  ho- 
risonte  do  homem:  mas  o  jornal  ampliou-o  infinita- 
mente mais. 

Bacon  descobriu  a  pólvora:  Archimédes  a  alavan- 
ca e  a  pedra  de  toque:  Pythagoras  a  taboada  e  o  qua- 
drado da  tvpothenúsa:  Franklin  o  pára  raios:  Copér- 
nico o  svsthema  planetário:  Gallileo  o  movimento 
terrestre:  Cuvier  a  paleontologia:  os  irmãos  Van  Eych 
a  pintura  a  óleo:  Salomão  de  Caus,  Papin,  Fulton, 
Watt,  descobrem  e  aperfeiçoam  o  vapor:  Daguerre  a 
photographia:  Herschell  o  telescópio:  Newton  a  gra- 
vitação universal  e  o  espectro  solar:  Luthéro  estabe- 
lece a  Reforma  e  proclama  o  Livre  Exame:  Pascal, 
Voltaire,  Holbach,  demolem  a  Superstição:  Abeilardo, 
antes  de  Schopenhauer,  refuta  o  livre  arbítrio:  Mon- 
tesquieu  e  Viço  criam  a  philosophia  da  Historia:  os 
irmãos  iMongolfier  os  aerostatos:  Harvey  descobre  a 
circulação  do  sangue:  Lavoisier  reorganisa  a  Chimi- 
ca:  Bichat  a  anatomia:  Verrier  descobre  o  planeta 
Neptuno:  Giordano  Bruno  a  estrella  Cassiopea  e  a 
infinidade  dos  mundos:  Fontenelle  propaga  a  habiti- 
lidade  dos  corpos  celestes:  F^austo,  ( jutenberg,  inventa- 
ram a  typographia:  Helmots  o  ophtahnoscopio:  C^arus 
a  lei  da  circulação  nos  insectos:  Edisson,  —  o  ameri- 


cano  contemporâneo,  —  o  telephone  e  o  phonogro- 
pho:  Magendie  a  vivesecção  dos  animaes:  Schult  a 
microscopia  do  sangue:  Dulang  e  Petit  a  lei  dos  ca- 
lores específicos:  Kuelne  a  microscopia  nervos:  Ber- 
zelius  a  constituição  dos  saes:  Graehc  e  Lieberman 
a  alizarina:  Waestin  a  relação  aproscimada  entre  o 
calor  especifico  atómico  de  um  corpo  e  os  seus  com- 
ponentes: Broca  a  grande  sciencia,  que  ha  de  ser  a 
grande  sciencia  do  futuro,  a  Anuthropologia:  Gall  e 
Spursheim  a  cranioscopia:  —  sem  fallar-mos  n'uma 
infinidade  de  sciencias  moraes  e  experimentaes,  taes 
como  a  biologia,  a  concheologia,  a  sociologia,  a  lei 
das  correntes  marítimas,  a  chimica  do  Sol,  e  o  espec- 
trocóspio,  esse  moderno  instrumento  maravilhoso, 
para  o  qual  em  breve  não  haverá  mysterios  nas  con- 
cavidades celestes,  e  que  poderá  determinar  tão  per- 
feitamente o  numero  de  metaes  e  metalloides  que 
entram  na  composição  chimica  do  Sol,  como  de  Si- 
rius,  ou  na  das  mais  longiquas  e  remotas  nebulosas. 

Pois  bem:  apesar  de  toda  a  imponência  d'este  pro- 
gresso manifesto,  não  só  ousarei  dizer  que  o  Jornal 
contribuiu  modernamente  muito  para  elle,  arando 
continuamente  o  terreno  da  Liberdade  e  da  Consci- 
ência, como  propagando,  dessiminando,  deificando 
os  nomes  dos  inventores  e  dos  seus  inventos.  Avan- 
çarei audaciosamente  mais:  —  sem  o  Jornal,  a  Scien- 
cia ter-se-hia  aristocratisado,  localisádo  n\ima  casta 
sábia,  como  a  dos  magos  do  Egypto,  os  astrólogos 
da  Chaldea,  ou  a  dos  monges  na  Edade  Media.  Ora 
toda  a  idea,  toda  a  sciencia,  toda  a  philosophia  que 
se  localisa,  não  evoluciona,  pára,  e  portanto  chrys- 
tallisa-se.  Assim  também  succedeu  e  succede  na  Chi- 
na, onde  toda  a  sciencia  foi  monopolisada  por  uma 
classe  letrada. 

Mas  o  Jornal,  folha  volante  de  papel,  aza  liber- 
tadora e  branca  do  Progresso,  arco  da  alliança  dos 
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Povos,  com  mais  proveito  que  a  locomotiva,  o  ac- 
rostato,  ou  o  telcgrapho,  vae  de  canto  a  canto  do  mun- 
do, de  pólo  a  pólo  do  Universo,  da  mais  populosa 
cidade  á  charra  aldeia -mais  sertaneja,  propalar  o  no- 
me de  um  auctor  celebre,  explicar  o  seu  invento,  os 
seus  motores,  o  seu  mechanismo,  e  por  esta  simples 
acção  sobre  os  cérebros,  determinar  o  estimulo,  a 
vontade,  a  sede  do  progresso,  accender  muitas  vezes 
n\im  cérebro,  que  ignorava  a  sua  própria  força,  a 
chispa  poderosa  da  Invenção  e  da  Intellectualidade. 
Eis  como  o  Jornal,  democratisando  a  Sciencia,  faz 
muito  mais  do  que  ella,  abandonada  aos  seus  pró- 
prios recursos,  conseguiria,  e  evita  que  ella  se  immo- 
bilise  ou  chrystallise  n'uma  classe,  ou  n  uma  casta. 

Como  todas  as  cousas  planetárias,  o  Jornal  tem 
é  certo,  muito  indiscutidas  vistudes,  mas  também  con- 
ta ingénitos  vicios. 

Esses  vicios  são  a  sua  transformação  de  instru- 
mento de  civilisação  em  movei  de  commercio  e  de  in- 
dustrialismo: é  a  tyrannia  que  exerce  sobre  a  Opinião, 
desvirtuando  os  factos,  exaggerando  os  successos, 
achavascando  e  achinellando  os  caracteres,  com  a 
calumnia:  é,  finalmente,  a  sua  expluração  dos  políti- 
cos, industriaes,  dos  jogadores  da  alta  finança,  sendo 
conniventes  com  elles  em  casos  mais  do  que  sujos, 
sem  fallarmos  da  sua  venalidade  ao  Poder. 

Para  estes  delictos,  porém,  ha  a  penalidade  das 
leis:  mas  mais  alto  do  que  ellas,  ha  o  correctivo  que 
os  outros  mesmos  jornaes  lhe  infrigem,  denunciando-o 
á  Opinião,  apontando-os  ao  publico  labéo,  cercean- 
do-lhe  a  popularidade  e  a  áurea. 

D'esta  sorte,  o  espirito  do  jornalismo,  seguro  da 
sua  orientação,  encontrando  cm  si  próprio  a  autho- 
ridadc  de  punir,  repelle  de  si,  com  infâmia,  estes 
membros  gafados:  tal  e  qual,  como  antigamente  as 
castas  da  índia,   repelliam  do  seu  grémio  os  delin- 
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quentes  e  arremessavam-os  para  o  meio  dos  malditos 
párias,  e  os  judeus  estatuiam  que  os  leprosos  andas- 
sem vestidos  de  amarello .... 

Alves  Correia  não  tem  ainda  os  numerosos  fa- 
ctos emocionaes,  que  encham  uma  biographia  de  dis- 
sidente. Não  escalou  uma  Bastilha  como  Camillo 
Desmoulins,  não  se  evadiu  do  alto  de  trinta  metros 
de  uma  prisão  torva  e  merencória,  como  Latude,  não 
se  xiu  envolto  entre  as  labaredas  de  petróleo  de  uma 
cidade  incendiada,  como  Rochefort  em  Paris,  nem 
galopou  desenfreadamente  em  cima  d'um  cavallo  sem 
freio,  como  Mazeppa,  o  rebellado  hettman  da  Ukra- 
nia,  atravez  de  infindáveis  e  gélidos  stepps  sem  lua, 
mordido  do  frio,  retalhado  das  neves,  açoutado  dos 
ventos,  carnes  escorrendo  sangue .  .  .  Tem  já  com- 
tudo,  na  sua  curta  vida  de  publicista,  aquellas  feições 
determinantes  que  vincam  bem  uma  phisionomia  po- 
litica. Além  de  ser  um  escriptor  intemerato,  é  um  te- 
naz :  e  esta  especialidade  é  de  uma  suprema  impor- 
tância em  todos  os  caracteres:  mas  sobretudo  nos 
dos  sábios,  dos  generaes,  e  dos  políticos.  Nasceu  em 
yilla  Real  de  Traz  os  Montes,  e  esta  particularidade 
de  trasmontano  não  é  somenos,  decerto,  para  explicar 
a  sua  máscula  fibra,  e  a  sua  tenacidade.  Nasceu  em 
1861,  e  conta  portanto  trinta  e  dois  annos  apenas. 

A  primeira  vez  que  o  ouvimos  fallar  foi  n  um  ban- 
quete oíferecido  ao  mallogrado  medico  Castello  Bran- 
co Saraiva,  e  outras  mais  victimas  do  inrus  rabbico 
do  grotesco  governador  Arrobas.  Haviam  saido  antes 
dos  ferros  d'El-Rei .  .  .  Era  então,  como  é  hoje  ainda, 
uma  figura  franzina,  uma  face  risonha  e  plácida,  que 
se  sombreava  de  gravidade,  quando  discursava,  uma 
testa  alta,  um  olhar  fino,  e  por  vezes  irónico.  Alçava 
um  pouco  a  cabeça,  fallando,  e  o  olhar  perdia-se  no 
vago.  N'esta  sorte  de  banquetes  políticos,  em  que,  por 
vezes  se  proferem  tantas  banalidades,  elle  teve  artes 
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ali  de  não  ser  cummum,  e  de  dizer  cousas  precisas 
com  elevação.  Como  clle  era  pouco  conhecido  ainda 
nas  hostes  combatentes  do  jovem  partido,  surprehen- 
deu-me  a  sua  estreia,  e  vaticinei  logo  que  aquella 
fraca  figura,  como  o  vulgo  usa  dizer,  aquelle  moço 
soldado  da  Republica  nascente,  em  breve  viria  a  ser 
um  dos  seus  chefes.  Não  me  falhou  o  vaticínio. 

Alves  Correia  tem  o  curso  do  lyceu,  e  a  sua  ba- 
gagem litteraria  consta  dos  seus  artigos  nas  gazetas, 
e  d'aquella  pequena  bibliotheca  para  o  povo,  que 
fundou  conjunctamente  com  Consiglieri  Pedroso. 
Estes  livrinhos  eram  muito  úteis,  claros,  com  idéas 
positivas,  de  um  preço  assas  económico:  mas  não 
foram  bafejados  pela  aura  da  prosperidade,  e  viveram 
escassamente  como  as  rosas,  por  que  o  nosso  povo 
não  tem  um  fanatismo  exaggerado  peia  leitura,  c  só 
ha  muito  pouco  tempo  começou  a  penetrar  nos  arca- 
nos do  abecedario  e  do  folhetim. 

Alves  Correia  não  é  precisamente  o  que  se  cha- 
ma um  litterato.  Não  tem  a  dicção  pitoresca,  a  preo- 
cupação do  rythmo  da  phrase,  a  ligeireza  attica  do 
pcriodo,  o  rendilhado  manuelino  da  forma.  Alas  tem 
a  masculinidade  do  verbo,  o  martellar  incessante  da 
lógica  sobre  a  bigorna  de  ferro  do  facto,  a  pontaria 
certeira,  o  esmiuçar  terrível  de  um  estendal  de  um 
diluvio  de  documentos,  que  esmagam,  fulminam,  es- 
barrandam .  .  . 

K  um  verdadeiro  temperamento  jornalístico:  con- 
siderando o  jornalista  como  um  esgrimista,  a  im- 
prensa como  uma  cavallaria  moderna,  succedendo  ao 
combativismo  da  Edade  Media,  e  a  penna  uma  arma 
como  outra  qualquer,  de  arremesso,  contundente,  ou 
perfurante.  Nas  mãos  de  alguns  é  um  curioso,  mas 
formidando  jogo  de  llorete,  nas  mãos  d'outros  um 
charro  sarilho  de  pão. 

Um  jornalista  d'além  da  Mancha,  correspondente 
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do  Times  em  Paris,  opina  que  só  deveria  ser  auctori- 
sado  a  redigir  gazetas  quem  tivesse  um  curso  com- 
pleto de  jornalismo. 

Ora,  como  já  dissemos,  para  se  ser  jornalista  re- 
quer-se  tanto  ter  temperamento  como  para  ser  poeta, 
musico,  ou  pintor.  Não  é  um  individuo  qualquer, 
aliás  muito  honesto  e  muito  diplomado,  tendo  segui- 
do um  curso  regular  em  qualquer  academia  sábia, 
que  será  facilmente  um  jornalista  de  raça.  Ao  passo 
que  mnitas  vezes  um  neóphito,  um  soldado  réfece  do 
jornalismo,  um  adventício  e  um  anonymo  da  vespora, 
com  minguado  cabedal  de  sciencia  e  de  humanida- 
des, pode  manifestar  de  chofre  uma  súbita  verve  como 
o  redactor  da  Lanterna,  no  segundo  império.  Demais, 
isto  seria  enfrear  a  liberdade  do  pensamento  ao 
homem  intelligente  e  recto,  ainda  que  ignaro,  conce- 
dendo somente  a  liberdade  de  ter  espirito  e  de  ter 
ideas  ao  bacharel,  ao  académico,  ao  doutor.  Seria 
tão  absurdo  como  se  Appolo,  ás  portas  de  Parnaso, 
como  um  porteiro  lycantrópico,  não  concedesse  a 
entrada  senão  aos  menestréis  que  apresentassem  cer- 
tidões do  curso  dos  lyceus,  e  as  Musas  os  examinas- 
sem sobre  Civilidade. 

No  jornalismo,  como  na  Arte,  o  ponto  capital  é 
possuir  a  vocação.  Se  o  individuo  a  possue,  elle  es- 
tudará avidamente,  elle  se  esforçará  para  attingir  a 
craveira  a  que  deseja  altear-se,  longe  das  formulas 
académicas,  de  um  modo  indisciplinado  e  irregular, 
um  tanto  á  gandaia,  mas  tenazmente,  como  os  den- 
tes das  raizes  e  das  heras.  Johnston,  foi  rachador  de 
lenha,  Lincoln,  alfaiate,  SistoV,  porqueiro,  Eddisson, 
distribuidor  de  jornaes,  Benoit  Malon,  guardador  de 
perus.  Todos  estes  foram  homens  que  deveram  tudo 
á  inabalável  Vontade. 

Foi  o  que  aconteceu  com  Alves  Correia:  sem 
grande  bagagem  scientiíica,  sem  ser  diplomado,  nem 
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universitário,  nem  académico,  nem  ter  capello,  elle 
soube  extremar-se,  soube  fincar  bem  solidamente  a 
sua  planta  de  trasmontano  dicedido  no  solo,  e  mar- 
car o  seu  logar  ao  sol,  no  campo  radical. 

Tendo-se  estrelado  no  Trinta,  hoje  convertido  em 
Folha  do  Po;^o,  velho  jornal  cheio  de  gloriosas  tradic- 
ções  revolucionarias,  foco  de  demagogos,  antro  de  dis- 
sidentes, coió  de  jacobinos^  como  lhe  chamavam  os 
conservadores,  passou  em  seguida  a  fazer  parte  da 
redacção  do  Século^  onde  collaborámos  juntos,  e 
onde  se  demorou  cinco  annos,  até  1888.  Entre  os 
vários  combates  que  ali  profligou  contra  os  conserva- 
dores, tornaram-se  assas  notórios  os  artigos  que  es- 
creveu sobre  as  obras  do  porto  de  Lisboa,  que  era 
o  alvo  de  todas  as  conversações  politicas  d'então,  sob 
o  consulado  progressista. 

Tendo  saído  do  Século,  vae  fundar  juntamente 
com  Consiglieri  Pedroso  os  Debates,  de  que  mais  tar- 
de assume  completamente  a  direcção  politica.  Tendo 
estallado  como  o  estouro  de  uma  bofetada  n'uma  face 
que  a  raiva  congestiona  e  torna  apopletica,  o  ultima- 
ttim  da  Inglaterra  em  1 1  de  Janeiro  sobre  o  paiz,  os 
artigos  dos  Debates  assignalam-se  pela  energia  da 
phrase  indignada.  São-lhe  promovidas  querellas  sobre 
querellas,  e  afinal  depois  do  mallogro  da  revolução  de 
3 1  de  janeiro  no  Porto,  o  jornal  c  supprimido,  e  Al- 
ves Correia,  catrafilado  pelos  aguazis  da  Ordem,  é 
metido  no  \'elho  solar  do  conde  de  Andeiro,  con\-er- 
tido  em  reles  enxovia  de  sicários,  de  velhos  maraus, 
de  gatunos  lyricos  da  Mouraria.  Lá  o  fomos  visitar,  e 
lá  lhe  encontrámos  sempre  a  mesma  face  ridente  e 
plácida,  que  é  um  dos  mais  notórios  característicos 
d'elle  nas  contrariedades  do  destino. 

Depois  d'ist(),  funda  a  ^Vanguarda  que  logo  se 
extrema  pela  energia  do  ataque  ao  I'\islente,  e  que 
,se  torna  o  órgão  do  partido  radical  republicano.  E 
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n'este  jornal  então  que  elle  inicia  a  formidanda  cam- 
panha contra  o  celebre  commissario  de  policia  Pe- 
droso Lima,  assas  favorecido  da  corte,  terror  dos 
guardas  policiaes,  impondo-se  aos  governos,  ao  com- 
missario geral,  collocádo  por  as  altas  summidades  de 
propósito  na  policia  civil,  para  manter  a  ordem,  aca- 
lentar o  somno  da  Carta,  fazer  sentinella  ás  Institui- 
ções, escaqueirar  todos  os  dentes  da  queixada  da  Hv- 
dra. 

Alves  Correia  investe  com  o  espaventoso  espan- 
talho, com  cavalleiresco  arreganho,  abana-o,  sacóde-o, 
dá-Ihe  uns  poucos  de  empuxões  robustos  e  reconhe- 
ce que  elle  é  todo  um  artefacto  de  papelão,  assas 
desbotado,  muito  cheio  de  nódoas  bastante  gordu- 
rosas, de  feio  aspecto  maligno. 

Começa  então  a  cantar-lhe  as  malhas  podres,  to- 
dos os  dias,  pela  manhã  cedo,  na  sua  gazeta,  com  uma 
pontualidade  de  chronometro  inglez,  com  a  authoma- 
tica  regularidade  de  um  pêndulo. 

Durante  três  longos  mezes  durou  esta  terrível 
exautoração  do  caracter  d'uma  auctoridade  superior, 
espectáculo  muito  mais  lancinante  do  que  a  d'um  re- 
fece,  tarimbeiro  que  tivesse  rapinado  uma  trouxa  de 
roupa,  ante  os  olhos  do  publico  attonito,  o  que  tinha 
um  aspecto  doloroso,  lúgubre,  funambulesco,  trágico, 
faceto,  extranho,  como  uma  farça  que  terminasse 
por  um  enterro,  e  um  palhaço  que  íizesse  deslocações 
articulares  em  cima  de  um  sarcóphago. 

E  acabou  assim  eífectivamente,  por  que  aquelle 
caracter  ficou  bem  achinellado,  todo  o  publico  bateu 
palmas  no  final  da  farça  lúgubre,  n\im  supremo  gáu- 
dio de  ódio  saciado,  e  de  justiça  satisfeita .  .  . 

Esta  victoria  vale  muito,  se  considerar-mos  que  a 
Corte,  para  não  satisfazer  os  ódios  jacobinos,  jamais 
ate  então  deixara  ficar  em  cheque  os  seus  favoritos  c 
apaniguados.  Vale  muito  sobretudo  esta  victoria  pelas 
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esperanças  que  faz  conceber,  pelas  novas  futuras  que 
prometeu  á  democracia. 

Taes  são  os  traços  geraes  d'este  jornalista  ainda 
novo  e  audaz.  Elle  que  não  se  deixe  enervar  pelos 
louros  e  rosas  do  seu  triumpho.  Não  urge  apenas  ser 
audaz,  é  mais  urgente  ainda  ser  tenaz. 

A  acção  do  Tempo  é  que  faz  do  carvão  o  dia- 
mante. 


rO.MF.S  lkal. 
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